
2saxcelom9. =• dac•-•ea.c• 72 ll .a sC•w11a) 

REDACÇÃO 

LARGO DE S. FRANCISCO 

ADMINISTRAÇÃ O 

Rua Infante D. Henrique, 27 e 33 

(CASA BRITO & SOUSA) 

Co.NiFOSIÇAO E IMPRESSÃO 

COMpµR IM EGITORIR, DO fila f NO SEIMANARIO CAI 
(COM APROVAÇÃO EC.LESIASTICA) 

6IRECT[R E EDITOR-Abade Alexandrino José leituga ADMlhïSTPADUR-Avelino Comas de Sousa 

ASSINATURAS-
Ano ... 12$00 Semestre- .. 6500 
Pelo correio, irais o porte. 

v 
ANUNCIOS 

Linha (corpo 12). .. 1$00 
Repetição... b0 

Comunicados — linha... $10 
Anuncios perma rentes, contra 

cto especial. 

1640  

Urja d a t a na cio na l 
Há 284 anos, faI-os 

2.3 feira que um grupo 
de portuguéses, dos que 
mais souberam compre-
ender o que é o peso in-
tolerável da su ieção de 
*,ttn povo a dormimo ex-
tranho, sacudiu, num ges-
to de audácia, o já então 
bem enfadonho domínio 
de Castela em Portu-
gal. 
Hora de triunfo, de sal-

vação e de indepcndencia 
para unia Pátria que mar-
cou, tia Terra e no Mar, 
por actos de nobresa he-
róica e por feitos de es-
tupenda abnegação, o seu 
direito a ser plenamente 
livre 1 
Portugal conquistou 

em 1640 a sua liberdade, 
gritou, nulas lance brioso, 
o valor inoral da raça, 
declarando ao mundº a 
sua emancipação, reptt-
dïando, para todo o seir.-
pre, o domínio extra-
nho... 
E éste feito de inara-

v ilhoso conceito, o que 
lià 284 anos vem sendo 
lembradã a todas as ge-
racões, corno a incita-Ias 
a tomar zelo por si mes-
mas, como que a recor-
dar-lhes as causas que 
deram ensejo á intromis-
são de nação extranha 
na governação dos nos-
sos destinos ... 
As causas que deram. 

motivo ã iii tromissão de 

gritou ao mundo a sua 
vontade e triunfou! 

Cançadasparecem sen-
tir-se as gerações dagora 
para deixarem passar 
sem ruido a memorável 
data. Apenas as demons-
tracões de carácter ofi-
ciai, fazem lembrar aos 
portuguéses que é dia de 
gala, o primeiro de De-
zembros 

Do heroismo 
à morte 

Passaram já os dias bem 
longos da incerteza, dias que 
admrttiram esperança rio res-
surgir do Heroi do seio do IMar, 
—dias de amargurada tristeza 
admitindo a fatalidade da mor-
te da vida que atravessai-a o 
espaço e fôra levar ao Brasil, 
com Gago Coutinho, as sàuda-
ções da Patria-mãe! 
Ainda não ha -novas de Sa-

cadura Cabral1 
' Ainda se não sabe o que to -
ra feito do Heroi! 
Não lia novas d'Ele?l 
...Compreendemos a incer 

teza! Sacadura Cabral morreu! 
C seu corpo que nasceu para 
as aventuras gloriosas, para 
engrandecer a Patria que lhe 
foi berço e para completar a 

esta terra nada de-'  0bra monumental das descp-
bertas, abrindo o caminho ae-

nota preparativos para a rio de Portugal ao Brasil —o 
comemoração digna des-
ta nobilissima data; e 
pelo pais fóra, uma ou 
outra festa da mocidade 
fará rect•rdar que não se testemunha as ondas do mar 
esqueceu de todo êsse 
grande grito de liberda-
de► 

E' de notar que s à 
quási sempre os rapazes 
das escolas, que, mais As estrelas sere, m-lhe de 
por divertimento do que lampadario nestas noites de 
por outro sentido, come-, tempestade—e as ondas do 
moram o feito. Ainda' mar, revolteando sobre o seu 

corpo, cantam irfanosas a glo-
bem que êles teem ensejo riosa vida de que fizeram pre-

sal de estudar um pouco a 
significação da data e 
avivar na memória de 
muitos, as lições da His-
tória. 
Temos ainda, peio me-

os meus escassos recursos o 
perrn-itarti, amenizá-las de um 
certo e sempre agradàvcl per-
fume de sugestão e graça. Tudo 
aquilo que ferir e actuar a parte 
sensfíiva do ineu cérebro aqui 
terà repercussão imediata. Tan-
to talarei de literatura como de 
política, sendo certo que a esta 
manifestação do I ensamento hu-
Mano lhe restringirei proposita-
damente a sua esfera de acção, 
visto não encontrar ali, quer de 
um quer de outro lado urna fôr-
a tal que pela sua beleza ou 

pela sua verdade seja capaz de 
me cloroformizar os sentidos ou 
de me escravizar as tendências 
naturais. Faiarei ainda, por ser 

nos, o valor da História atingira no mundo dos vivos amplo e acessi:rel a tôdas as mo 
que nas faz grandes, que as eulminancia-, da gloria e da dalidades da inteligência o pro-

irnortalidade—da imortalidade grama desta secção, das impre-
faz com que Portugal es- ssões da vida que asa colhi-q g da Historia, e do glorioso cri q passa 
teja ainda rodeado de unfol—a sua alma s biu ao in-
gloriosa faina. finito dos Céos e lá viverá., por 
Porém, não confiemos , toda ,-t eternidade, sob as vistas 

demasiadamente na tra- misericordiosas de Quem o 

Cumpre-me antes de tudo 
preveni-los de que se não trata 
de urna secção de maravilhas li-
terárias nem, muito menos, de 
um cenáculo de revelações sei-
entificas. 

Independentemente de um 
certo pretenciosisnio de arte 
(aqui seja confessada para minha 
vergonha, a estulta e irritante 
vaidade) e abdicando tem ,orá-
riarnente da submissão de ener-
gias espirituais que dão a tudo 
aquilo de que falamos um bri-
lho inatural e metafórico dosea-
da quasi sempre de fantasias 
romanescas, de hiperbolismos 

seu corpo pertence. ao grande Ì sentimentais ou de estribilhos 
oceano, vive no imenso pari- futuristas eu irei- lhes dando mais que emquanto a questão e 
teon dos que, navegando, de- meus caros leitores, noticia de juridicasóaos jurisconsultos com-

te-ran) a vida em honra da Patrial coisas várias e por vezes in pese discutil-a e aos magistrados 
Teve, na morte, o eéo por ressantes. Procurarei torná-Ias públicos aprecial-a, e providên-

compreensiveis e tanto quanto ciar no sentido da Justiça. 
por leito bonançoso, as profun Reparado podia ter sido - êste 
dezas do mesmo mar por' tu nosso silencio, mas nêle enten-
mulo seguro! demos que devíamos manter-nos, 
Viu-o o eéo morrer e foram a não ser que tactos extra-judi-

os anjos que encomendaram a ciais viessem chamar-nos á que-
Deus acua alma! bra dêste nosso propósito. 

Na verdade, essa questão saiu 
já do seu aspecto meramente ju-
dicial e vai-se alastrando para o 
campo pc}Iítico, ou coisa que o 
valha, pois já nela intervem, a 
qualquer titulo, a autoridade 
administrativa. 

E' o caso que já foi referido 

Não _ ha novas de Sacadura ç ria imprensa local, de o Delega-
Cabral?! do do Govêrno, néste concelho, 
Ha esta grande nova: 0 He- se haver imiscuicio na questão, 

- e 
ce, e privado, o que não é per-
prendendo e mantendo em cár 

mítido pela Constituiçã, da Re-
pública que tanto- apregoam co-
mo inviolável, o eu auctc r 
nessa questão, joaquim jose;WÁr-

PROPRIEDADE da EmCreza da `ACÇAD SACIAI, 

Ecos do meu retiro 

E' de um convento, embora 
isso lhes pareça uma fábula, 
que eu vou dirigir-lhes, meus 
queridos leitores, estas modes-
tíssimas crónicas, despidas das 
Ionçanias e atavios com que 
muitos cuidam de as apresentar, debatem as familias Rosas e 

Martins, de Cossourado, questão 
em que, em beneficio da familia 
Rosas, por último interveio a 
Câmara. 

já houve vistorias e outras di-
ligências de carácter judicial, com 
o fim de a justiça averiguar de 
que lado ha razão. 
Enquanto que intervinhaxa au-

toridade judicial, que deve" é há-
de ser superior a interesses de 
política partidária, e embora se 
estivesse vendo nessa demanda a 
intromissão de influências cara-
cterisadamente P(,-líticas, não 
achamos que nos fôsse dado o 
dever de entrarmos em polemica 
com as partes em litigio, tanto 

O• cus<>S cie 

De ha tempos que se vem fa-
Iando, tanto na imprensa local 
como no tribunal judicial e nos 
centros de cavaco, de uma ques-
tão relativa a águas, em que se 

roi vive na eternidade! A sua 

dìçzto de gloria que nos acompanhou, acompanhando a 
Cruz, nas suas jornadas de 

Castela iios nossos des- acompanha há séculos. triunfo! 
tinos, desnecessário se Reagir contra os males-
torna refeci-Ias. São da 
História. 
Simplesmente quere-

mos frizar que se iam já 
então gastando numa de-
solação e entorpecimen-
to graves, a vontade e a 
decisão do povo portu-
guês... 
Paralisaram as inicia-

tïvas, crescera a indife-
rença e tudo ia correndo 
«mercê do acaso ... Per-
dera-se a autonomia da 
Pátria. E sessenta anos 
foram precisos para que 
se refizesse a vontade de 
ser livre, de ser indepen-
dente, para que a nação 
se sentisse capaz de bri-
lhar, no concêrto mun-
dial, entre os povos ca-
pazes de se governarem 
a si própriosT 
No primeiro de- Dezem-

bro de 1640, Portugal 

da época, sacudir os ju- 
gos _da injustiça a que 
por vezes somos sttbme-
tidos, e trabalhar, traba-
lhar sempre, para "que 
sejamos respeitados eras 
nossas crenças e justa-
mente considerados co-
mo portuguéses, é cami-
nho que os factos nos in-
dicam. 
Não confiemos dema-

siadamente na acção do 
tempo, nem confiemos 
ao tempo a solucão dos 
problemas que preocu-
pam o nosso espirito. 
Trabalhemos com ardo-
rosa fé, conquistando ao 
inimigo o terreno que a 
nossa indiferença e co-
modidade cedeu. 
E depois, num grito de 

triunfo, proclamemos a 
nossa independencia co-
mo católicos, afirmando 

Compreende se que Portugal 
inteiro medite na morte do 
bravo aviador, que r•ese pela 
sua alma, que eleve ao trono 
de Deus suplicantes clamores, 
para que a alma cio ilustre 
martir tenha rio Coo o trono 
de gloria que entre os homens 
tinha conquistado pelos seus 
feitos. 
Portugueses que o victoria-

ram consagrando-lhe os feitos; 
que o aclamaram erguendo 
lhe o nome em gritos de triun-
fo- que o colocaram no t edes-
tal dos Heroi--; — resem esses 
mesmos portugueses pelo que, 
jornadeando no mundo, tão al-
to subiu até alcançar o ultimo 
degrau da escada enorme do 
Heroismo e tão prematuramen-
te desceu ao leito da Mortel 
Que Portugal inteiro ore por 

Ele ], 
1 

que guei,emos, o Portugal 
da tradição—o Portugal 
cia Cruz?--Portugal inde-
pendente- 
- 31drio Silveira. 

das pela retina numa vertiginosa tins, e o seu criado, Manuel d'O-
e sintética fixação. liveira, sob o pretexto de serem 
De sobreaviso ficam portanto l inquiridos como supostos impli 

os meus estimados leitores e as- cados em um crime de damno----
sim, não devem estranhar que ° derrubãmenfu de uma par. cie 
eu tomando agora o rumo da que serve de vedaçau• a umas 
Arte, seja encontrado depois bouças, propriedade dos srs. R< 

nos labirintos do racioc;nio com- sas. . 
preensivo ou das lucubrações fi:- a 

os presos conduzi-
losóficas averiguando fenómenos das á cadeia comarcã, como se 
 Nãodesencantando m=_sterios opa- ria razoável, mas íiaroY'rizidns, 
rentemente julgados incompreen- sob inconiunìcab Iidade, n•.maa 
seveis. 1 dependências (lojas) da casa Ro-
Mas não se üssustem f•' por sas, residência do Iaelega to do 

Deus com esta revelação tom Governo, para ai serem interro-
extraordinária como descabida,' gados pela policia judiciária que, 
pelo muito que para mim tem requisitada pelo mesmo sr. De-
de irrealizável. E' necessário que leg : cio do Govêrno, foi para 
sobre o ceu carregado da vida 1 Cossourado investigar acêrca da-
sejam lançadas algumas gôtas de priedade ide sua facausm lia, em pro-

Apresentada em juizo queixa 
desta ocorrência, o ̂ri." `° juiz or-
denou a remoção dos presos pa-
ra Barcelos e para cá vieram, 
não no dia ordenado pelo M.-° 

humorismo honesto e que a es-
tupefacção das gentes se não vo-
te apenas aos arlequins e aos 
agitadores da turba. 
Aguardem os meus queridos 

leitores com aquela curiosidade Juiz mas quando o quiz o sr. 
que sempre se cone, de aos lo- Delegado`do Govêrno. E; até á 

quinta-feira última, os presos es-
tiveram detidos na Adminístra-
ção do Concelho, sem serem en-
tregues a juizo, onde prestariam 
a fiança que lhes fôsse arbitrada 
judicialmente. 

resumo dos últimos Este é'• 
acontecimentos de t-os,ourado, 
como nol-os relatam. O que está 
entregue aos tribunais, não o 

Arnaldo Bezerra d'Azevedo discutimos nem o apreciamos. 



húiiiv:cnz:: ■nãdíiyiágni•s•z«zk@S•dlgtiY^CYC:: á•r'n Os casos em que intervem a au-
toridade administrativa, teem 
decerto comentários. Os que lhe 
faz o público e o que nós lhes 
fazemos, pois que não fica bem 
uma atitude destas, assumida por 
uma das pessoas interessadas na 
questão das águas e na questão 
do derrubamento da parede, que 
ao mesmo tempo é o Delegado 
do Govêrno neste concelho,--o 
sr. dr. António dá Silva Rosa, 
filho do sr. João António da Sil-
va Rosa, réo ou auctor na ques-
tão das àguas. li 

Tratando-se de casos desta or-
dem e tendo de haver diligên-
cias policiais e de carácter admi-
nistrativo, teria ficado muito 
bem ao sr. dr. António da Silva 
Rosa o não iniciar sequer essas 
diligências. Teria pedido a sua 
imediata substituição no logar 
de, Delegado do Govêrno, para 
que outrem, que não podesse 
ser arguido de suspeito ou de 

g. interessado, dirigisse, com toda 
a independência e com rada a 
imparcialidade, as diligências po-
liciais que se tornassem .. ecessá-
rias a bem da justiça. 

Assim, não póde o sr. dr. Ro-
sa furtar-se a suspeitas nem me-
recer confiança públicã para, co-
mo autoridade administrativa, 
exercer funções dirigentes nas 
investigações para descobrir os 
auctores do derrubamento das 
paredes da bouça de seu pai. 

Torna-se suspeito, e tanto mais 
que antes de mais nada,—quem 
mandou s. ex.d prender? 
O Joaquim José iviartins, au-

ctor ou réo na questão das águas; 
e o Manuel Alves d'Oliveira, 
crendo deste, que, ao que se diz, 
tem, defendido os direitos, do 
seu amo tia demanda das águas. 
De resto, já se dizia,em públi-

co, quando s. ex a foi nomeado 
Delegado do Govêrno nêste con-
celho, que um dos fins que s. 
ex.' tinha em vista era servir se 
da autoridade em que ia ser in-
vestido, para tratar destas ques-
tões, que interessam a sua fami-
lia. 

Se, porém, não foi êste o pro-
pósito de s. ex.' ao aceitar o 
cargo, creia que da fama se não 
livra. 

Não defendemos A. ou B., 
como se estl vendo. Não nos 
imiscuimos na questão judiciai` 
nem nos seria isso lícito. 
Desde que intervem a autori-

dade administrativa e pela for-
ma como o faz, julgamo-nos no 
direito e até no dever de regis-
tar os factos, de dizer da nossa 
razão. 
Que se apurem responsabili 

dades, quanto ao desmorona 
mento da parede, mas não se 
amesquinhem nem se subalter-
nisem, por capricho, por vingan-
ça, pessoas a quem se não -quer 
bem. q. 
E uma vez que a Constituição 

-Politica da República, o código 
fundarnental e inviolável da 
nação, não permite, pelo contrá-
rio condena que as autoridades 
procedam pelo modo como pro-
cedeu o sr. Delegado do Govêr-
no, o facto representa um aten-
tado á liberdade pública—e não 
pôde liaver lei alguma que con-
trarie os princípios basilares da 
constituição política e civil da 
sociedade que, impondo deveres 
aos cidadãos, tambem )lies reco-
nhece direitos. 
O sr. dr. Rosa que é formado 

em direito, não póde ignorar a 
constituição. Sabe, melhor do 
que nós, o respeito e acatamen- 
to que lhe é devido, e sabe ava-
liar a força e poder de que ela 
dispõe. Não tem, por isso, di-
reito, a defender-se com a igno-
rancia e muito menos direito 
tem de servir-se . do lugar que 
ocupa para atingir fins indivi-
duais. 

Desprestigia o principio da 
autoridade, que é tambem o da 
justiça. 

AOS SRS. ENGENHEIROS 

Papel Maríon e Milimetrico, 
,est,à à Penda gg C, ,1~. M 

Affida o ls>!s / impostos úoisas várias 
I Lins ïi ix6 

PÓ 1 O FINAL 

L1V 0S ttsAUs 

já que é tatu grande o ttia 1 
causado pelos maus livros, 
importa-nos saber o que a. 

Tratamos aqui, cone toda a l oral católica proibe 011 per-
imparcialidade e clareza, do caso Inité rc?attvamente a êles. 
de que foi e é acusada a Com. 
EX: da Cam. Mun. de Barcelos, 
de ter, fóra da lei, e, portanto, 
abusivamente, elevado determi-
nadas taxas das contribuições 
directas, procedendo á adjudica-
ção da sua cobrança em hasta to maçador. 
pública. E no enta ch nto trata-se duma 

Explicamos por que essa deli- • questão de grande interesse, 
beração foi e é ilegal,-- per não ! cie inteira aportunidade. 
ter sido tomada por quem de 
direito (a cantara, c—ni sessão ple-
nária) e não t_r, para sua estie 
ctiçào, o refei en.áum da maioria 
das juntas de Freguesia, condi-
ção imprescindivel para se tor-
narem executórias deliberações 
da ca:rtara (não da Com. Ex.), 
relativas a impostos, quer tra. 
tando-se de novos impostos, 
quer tratando-se de simples al-
terações de taxas. 

Respt=ndeu-nos, primeiro, A 
Verdade, defendendo a Com. 
Ex, da Camara, e não teve 
receio de atribuir á mesma Com. 
Ex. da Camara coml3etência em 
tal matéria; depois, o ilustre pre-
sidente da Com. Ex. da mesma 
Camara, pretendendo tambem 
justificar a legalidade da - delibe-
ração. 
A ambos respondemos, in₹er-

pretendo a lei como ela se lê— 
que a Cornissào Executiva da 
Cantara rião tem as atribuições 
que neste caso se arrogou; e 
acrescentamos que, sendo ilet al 
a deliberação, i1•gal é a cobran-
ça das noivas taxas, firmando es-
ta nossa opinião no que se lè no 
art.' da lei n.° 88, que diz: 
USão urdas e de npnhitw; efeito 
as deliberações d ,s caril is adrni-
nislrcllivos que folein estia"alaers 
às suas atribuições...» 
A corroborar este nosso pare-

cer, ha opiniões abalisadissrrilas, 
que dispensável se torna citar. 

P 
A todas as razões expostas, a 

todos os textos de lei que cita-
mos e outros que reproduzimos 
e a todos os ,considerandos de 
ordem moral, A Verdade vem 
no seu ultimo número dizer que 
«C;n V50 GO piá CUbrZ2 

Em vão! 
Ficamos sabendo e fique o pú-

blico sab,2ndo, que as determi-
nações da Com. Ex. da Camara 
hão- de ser mantidas e integral-
mente respeitadas, como em ou-
tro lugar cia Perdade se ousa 
dizer  
Não se olha a meias; ol!ia-se 

a fins. 
Legal ou ilegalmente, a delí 

beração da Com. Ex, da Cama-
ra quer manter-se ! 
Nada mais temos que consi-

derar, nem o tempo nos sobra 
para estarmos a discutir um as-
sunto para o quái se não admi-
te discussão. E' o a! bitrio! 
O contribuinte é que tem ou-

tros meios a seguir, Tem por si 
a lei. 

Não haverá nenhuma autori-
dade judicial, nenhum" tribunal, 
que obrigue o contribuinte a 
pagar uru imposta que foi lan-
çado, alterado ou modificado, e 
que se põe em cobrança sem se 
terem cumprido as formalidades 
que a lei impõe. 
E ponio final. 

» _ 

Sobre as taxas que constam 
do regulamento de 1914, relati-
vas a vendilhões ambulantes, re. 
gulamento que não teve execu-
ção e foi suspenso na primeira 
s: ssão de janeiro de 1915, vem 
A Verdade dizer que essas ta-
xas foram acobradas pelas Ca. 
maras que o instituiram e por 
outras que lhes sucederam«. 
Quanto ao Regulamento de 

1914, relativo a vendilhões am-
bulantes, podemos dizer A' Ver-
dade que não póde encontrar 
n3, .Gamara »enhuma IreCejta. en 

taltnente a mulher ao homem, 
levando-a até -*-S Universida-
des, até :ts repartições publi-
cas, às bancas tios ali v oga-
dos e aos consultórios médi-
cos. E elas lá vão iludidas, 
abandonando a esfera de 
ticção que a natureza lhes 
destinou —o lar—para se ex-

Talvez qtu: algum das lei- >3õrem a int'tmeraveis perigos 
tores ou das leitoras, ao ver ele toda a esrécie. 
o caminho que este arrazoa- Umas vezes arranjam tinia 
do vai tornando, se tente a 
passar à frente, desprezando 
isto corno intuí) e como mui-

O nlati livro é o maior Ia-
drão que pode entrar titiilla 
casa de fatuilia. A todos e a 
cada um dos seus moradores 
êle vai roubar -11-utiia coisa 
bem preciosa, que ladrões 
doutra ordem não são capa-
zes el roubar. 
Ao marido vai ê1e tirar o 

amor e a fidelidade à sua 
consorte, pondo-lhe diante 
dos olhos, em linguagem ex-
citadora e baixa, niiseraveis 
e quantas vezes fictícias in-
fidelidades alheias. 

A' mulher arrebata êle tu-
do quanto a eleva e dignifica: 
o pudôr, a modéstia, a sim-
plicidade, a ternura e a de-
dicação, predicados sem os 
quais se torna inapta para a 
sua delicada missão ele com-
panheira, de mãe de educado-
ra. 
Abunda a literatura em 

que, sob o pretexto de pro-
teger a mulher e defender os 
seus direitos, se pretende ti-
rta-la para fora do lar, esque-
cendo aquele provérbio tatu 
sábio e flue D. Francisco XIa-
nuel de Melo desenvolve ad-
miraveliliei,-te no seu Guia, 
de que o hotrteui deve ser bar-
ca e a mulher arca. 

Pretende-se equiparar 
ter_-._....•. 

to-

traria em cofre proveniente da 
execuçào dêsse Regulamento. 

Perguntamos-lhe: 
Quem tez ate: « ha pouco» 

aplicação desse Regulamento ? 
Até fins de 1915, não nos 

consta que nenhum vereador ti-
vesse cometido o abuso de apli-
car êsse Regulamento, por inex-
equivel. 

Repare bem A í'erd ide que 
tios estamos referindo ao 
gulunterto e taxa.. a aplicar aos 
vendilhões votado 
pelo Senado Municipal enl 10 de 
dezembro de 1914, o qual, de-
vendo ter começo de execução 
em 1915,—foi suspenso em ja-
neiro, por deliberação camará-
ria, por êsse Regulamento não 
ter sido refererídado pelas jun-
tas, corno era e é de lei. 

Cite-nos A Verdade quais os 
documentos de receita que en-
controu na Camara, respeitantes 
dq iele imposto, pois que, se nos 
fôr permitido, como crêmos, 
tanrbem desejamos vêl-os, para 
nos inteirarmos de quem fala 
verdade. 

.,c k 

A Verdade, que tão lampeira-
mente nos veio dizer que a di-
ferença que póde ser notada en-
tre o preço da adjudicação, com-
parado ao do ano passado, e a 
percentagem a que foram ele 
vadas as taxas a cobrar era 1925, 
é proveniente do p-ejuizo sofri-
do pelos arrematantes, pergun-
tada por nós, ou por outra fór 
ma, ` tendo-lhe nós pedido que 
nos explicasse o caso, responde-
nos com o silencio. Ficamos en-
tendidos.. . 

. Sabe-se que o arrematante do 
imposto para 1915, já está apli 
cando, em alguns, se não em 
todos os casos, as novas taxas, 
indevidamente e abusivamente 

.. E a Camara consente, por 
intermédio do seu vereador da 
feira, neste . procedimento abu-
sivo do arrematante ? 
Não tem classificação,tamanho 

abuso. Tôlo é quem paga o que 
nao é devido, 

t o; que vem iiifecionar o 
tabernáculo de amor, que é 

o lar cristão; que vem tirar do-nos, aproveitava melh or o 
a harmonia e a caridade que tem o• 
dévein ser apanágio da soei- p 
edade cristã. Sobra o tempo para todas es-

l. C Nas vinganças que se ouvem e 
se leerii e leão chega para, den-
tro das leis, por ora vigentes, 
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Participam aos seus 
Ex m's fre•tr::ses e ao 
<uLiico em geral, 
acamam ore receber os 
mais interessantes mo-
delos de Tailleurs, Roles 
e casacos em tun)))a de 
lã, e lã cem seda, ara 
sonhara e creança, as-
sirn como ut i bom sor-
tido sie coletes para ho-
iilenl, modelo alfaiate 
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Como e sabido e redito, não 
se trata de larápios vulgares 
dos que 9proveitam coisas de 
pouco valor e mal guardadas. 
Treta-se duma malta bem 

organisada, audaciosa e peri-
gosa, com baias e, segundo as 
mas linguas, bem 
receptadores, que roubaram 
valores de algumas dezenas de 
contos de reis. 

Devido á iniciativa e á custa 
de particulares. procedeu-se a 
inresti•aeões, e descobriu se a 
aìteru.i • . 

As dignas autoridades judi-
ciaes organisaram o processo 
com o interesse e independên-
cia devidos. 
Começou depois aquela 

brincadeira de prisões e fugas 
sucessivas. E, por fim, vence-
i•anl suas excelências os senho-
res ladrões: vinguem os inco-
modou rasais. 
Segundo corre, estiveram 

hospedados no Couto, indo, 
por ocasião das festas da Se-
nhora (Ia Abadia. fazer lá o 
seu fanico, que não deixou de 
render. 
Deve ter relação com isto as 

últimas visitas da guarda ré-
publicana a Salvador do Campo. 
OS fizeram cons-

tar que pa-saram á Hespanha. 
Não deve ser verdade, pois na 
última semana, segundo noti-
cias recebidas, a malta entrou 
em frenética actividade: 
Cm Alvito (S. Pedro) visita-

ram o sr. Joaquim Telgueiras 
e I)oniìngos Durã,es; em Aivito 
(S. llartinh•-i) o sr. Braz de A. 
raujo; em Ginzo a outros pro-
prietários e levaram traços de 
pano, lençoes, milho. galinhas, 
etc. Em Carapeços foram ssur-
¡ reendidos a abrir uma caixa 
de milho. E segue...-
Se a autoridade administra• 

tiva viesse a ter á malta a mes-
ma gana que tem ao sr. itlar-

morte prematura, porque a 
seta constituição não suporta 
canceiras e trabalhos tam 
extenuantes. Outras vezes, 
embora não morram, ficam 
inutilizadas para elas Dróprr-
as, para o marido e para a 
prole que se r:nsert lotiga-
mente tio ent'raquecimento 
materno. Isto para não falar 
senão dos perigos físicos, 
porque os morais esses são', ia Li ll`1.'j H l IR, 
tatu grandes que rue custa a i  
compreender que haja pais Enquanto sorvos novas, 
que os não vejam, ou, se os; de verde trajamos; 
veein, que sejam iam impru depois que somos velhas, 
dentes e desumanos que a ( a capa p'ra traz botamos. 
êles exponham suas filhas. Atiram-nos pedras, 
E assira v-ão desaparecendo batem-nos as palmas 

aquelas qualidades que tor- e dentro do corpo 
navam tain simpaticasas a nos- acham-nos quatro almas. nos-
sas vós; e assim se obri„am _ 

tantas donzelas a iitit cel Decifração da ultima ublica-
forçado; assim se vai defor- da: - Crava. p 
mando ou tornando inipossi-
vel a fainilia tal qual ela de- ^- 
ve ser e a sociedade necessi-. 
ta. 
Aos filhos rouba o mau 1 

vro a inocência (e quais sa-
crilego é este roubo?), a cal-
dura, a strbniissão e a obe-
diencia, até o amor devido à-
queles que, ->abe Deus cora 
que sacridcio e cone que cari-
nho, depois de Ihe• ter-,.m 
dado a existência, lhes vão 
ministrando o suste,.ito, rimas 
vezes amassado com suor, 
outras com 1,tgriina . i 
Correm por ai brochuras 

em que se desenvolve, ora! 

aberta ora mais ou ilienos ve 
ladaniente, o tenia ele que 
nenhumas relações cspecit 
há entre filhos e pais, porque 
a iámilia é a liuinanidade e 
a pátria o universo? 
E, claro que todas as ouras 

desta natureza de, — 11 estar 
sol a alçada -Ia policio, por- ` 
que o Estaio teias o arreato e 
o devei- d„ repri?Ilir esta pra-
ga maldita que cori'onipe o 
individito, déstroi a familra e 
anarquiza a socied - de. 
Infelizmente porém todos' 

sabemos que esta repressão 
não se faz. 

\cais utn motivo para aten-
dermos bem ao que a Igreja 
preceitua, porque Ela, eorn 
as armas e as 
dispõe, não se canÇa tle obstar 
a este grande mal. 

POr13so nãO pas52 ade-ante, 
nein o leitor nem a leitora. 
Não dig in queisto émaçador. 

Trata-sede trancar a porta' 
ao maior e ao mais astucioso 
ladrão que nos pode assaltar 
e que el'ectivatnente assalta' 
a quasi toda a gente. 
Demorei-me mais do que 

tencionava nesta espécie de 
prólogo. 
Nos nuni.eros seguintes ex-

porei a doutrina, porque este 
jà vai longo. 
A'queles que neto conhece-

rem essa doutrina, desde j, ' 
peço que a recebam como é 
mister que seja recebida. 

Devemos estar precavidos tina e a outros visinhos seus, 
e aptos para repelir essa ci-
zània que vem estragar o ,rnofensivos,—exterminada se-
canteiro de flores mimosas ria em breve toda a ladroeira 
que deve ser a alma do cris- e merecia bem mais os nossos 

elogios e agradecimentos. 
Haverá alguem capaz de con-

vencer a S. Ex.a de que ouvin-



For esse tempo, entrei em re-
laeões com o ineu vrsiuíìo sara-
térro. -

0 honrado homem sonbera, que, 
eu nie queixara cia balira que os 
fili.us faziam logo ao anianbecer, minha santa esteve doente--berre 
e aiioceitara a primeira ocasião, pensei que não ar ritmssv! — a pra_ laveis, e mesmo até a destrui-
l.ara n.e pedir desculpa. querr<, era quem ce•sinhava e olha- ção da magnifica torre. 0 Povo 
yeixiu-nie cuuvetsar corar o pai, 

tinliani-.e es iïïhos auimadu a apro-
XAliar-se de riós e, desde então, 
rtlnca saiu da casa nem entro, seus 
grave risco cie sofrer as conse-
qu nCias da sua travessa famifiari-
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desafio no campo do Raio. Na=- + - T •• ,  i p • 1 •••_••:••• + —Faleceram: em I3arceli- Rev. Párbeo 5 
i• segunda f, ira joga a Associa- A florescen.e e sim patica nhos, o Sn?-. João Valença, uma vez e lOc por=otfiTa 

cão keademica com o Spartin Associa ao do.` 13on:berros = í <r- r ' t g ç` Bar- qae , oi sepultado no cemitérìv bastar na capela. de N. Sën,1Q-7 
fu •;Due—, nu Há grande auciedadp em Bra- nelinenses, recebeu do Srir. municipal desta vila. ra d'Ajuda, desta freguesia: ='=r 

ga por estes desafios, p is é a Aiaiioel da Silva 3ledro reli- Em Vi!ar de r.,  Bem haja e N. Senhora a re-
Ficou constituido no ultimo primeira vez que a Associação dente no Rio de Janeiro, a irra- tambem há" tempos, o Snr. Ma- compensará. 

sabido, o Governo que sucede Academica se desloca ao norte. portante quantia de 200,500. nuel Alves, negociante de rua- —Os gatunos fizeram, segun-
do da presidencia do sr. Rodei- - • max •r••• •• • Bem haja, doiras. do me informam, uma visita• ao 
gues Gaspar. g — T , desta + Esteve gravemente doente, •5 •••••,•rr •••••y;w•• " \a sua casa, á rua cias sr. 1lianuel Fei••ueiras 
Tem na presidencia e pasta encontrando-se f'elismente Tem continuado as reiauiães Capelas, faleceu o Snr. Mano- freguesia. Creio que foram sã- 

do Interior, e interinamente na melhor , o nosso p=esado ami - ' para a constituição defi nitiva  el d Almeida Gomes que foi tisfeitos, porque não tiveram 
da Marinha, o sr. dr. José Do- '.r 1 ' 1 i, . ' 
min flues dos Santos ieader da bo sr, i ornas Jowé dAraulo, deste simpatfco grupo, no gruo lCO fava oe  tredo Bvardo há tempos co deBarcelos, quem ¡ incomodasse. 0' da 
facção radical do Partido Demo- antigo negociante e abastado muito se emlieriha o nosso res- t 
erático; e, como seus colabora pi oprietario. peitavel amigo Rev.°'° Sn. P.e contando já a bonita eciade de 

Do coração estimamos a cora Jia uirn Gaiolas. E' uma obra 30 anos. A suas familias, sen-
dores, sobraçando as diversas tinuação das suas melhoras co digna de louvor da gnal muito udus pesamos. 
pastas, os Co 

sentlol es: mais rapido restabelecimento. ternos a . esperar. E' grande a 0 dis.tfntissimo Jui4 de Direito 
Justiça— cl I•. Pedro de Castr•u, : 1 • desta comarca foi promovido 

P. e uiZ ei•'•:a-•a•:® animação das orei,. is c ue'  Procurador da Republica, no • • • j , -das çr -• 1 r • ,• tt • i a 
Com bastante , c,onstituern este gru )o, (rdai:doì 4t ,i € y el r, a 1. classe, sendo colocado na 

Por=o, ( ante surpresa tive- b I _} comarca de Angra do Herois-
Fiilaï?ças—dr. Pestana Juni-, mos a noticia do falecimento em Pr'1ser velas todas_ alegres e t- f tl.1_ •3 , • t) ,t 

or; Barroselas ,do sr. P. Luiz dA- i risonhas, em volta do seu di- mo. 
Guerra — Tenente-Coronel : r'aujo, distintissimo orador sa- gno director . Ava-Aio pois, E' um magistrado integro, 

I Helder Ribeiro; grada, que varias vezes fui ou- ( •• que sabe honrar a sua cadeira. 
• . 6.• • •• k s • ' ; No dia 1 do corrente, r•eali- As nos_ as felicitações. IL 

Comercio--Plinio da Silva; vido nesta vila, versando as- ¡ K teve em Lisboa o cio so ' sou-se a festa em honra do S. —Depois de estar algumas 
Colonias—Carlos de Vascon_ suntos do mais palpitante in presadi•!''1 e re peitai el C• Jesus, sendo- precedida du semana fóra, eril ervlço*de 

celas; (p Í te1'r'esse da epOCa. i amigo Ex.LO Sr. Dr, José Go- ma novena de praticas . t' Ol pregação. 1'egresSOti a eta.pVl 
Estran eixos—dr. João de ` Sentindo a marte do ilustre ` Ines de Matos graça, 

c b ç` , j conferente o rev. Padre João ia o muito digno Arcipreste, 
Barros; 1 sacerdote, pedimos aos nossos ; ,s w c•arr* •.•• : •1•a>a 1les:luita, de Ribeirão, que, 1 P.e Adelina.Pedrosa. 
Trabalho—João de Deus Ra leitores uma prece por suai c como semi 

alma• —Cguiu para o Porto a ter-, P aaraciau miritis- —I,oi dor Porto, onde se su-
(fino. A concorrencia foi sem- peitou a lima operação  no, Ho,;' •• rfeultura —Ez e c u i e 1 de--w r T caaivtí mi:.ar os seus estudos o nos_, ' 

g 1 •• r so bom amigo Snr. dr. Frau- pi'e muita. As comunhões fo- pitai do Caro, aSenhora D. 
Campas. ; Na estabe.ecimento da Com- cisco _'1. d'Andrade, distinto rim 1:", 0, incluiad• " es!,e nu- S•_Ira Cardoso Lopes, de F,o. 
A lazer juiso pelas intrigas - panhia Editora do e•,t« - redactor de «0 Comercio do mero 21 creai:ça- qu<• lizf ran1 Fr. i zrnente vai em via- de res-,+ 

polit.cas que já se desencader- exposto á ve•1da, erra optfrnas Porto» 
am em sua volta, este novo vasilhas, o especiaiissiino mel 

k.it:l!'3•Sc7 1i ré?••'Lb9W governo não terá vida lona, do vale do farnel produzido °•••,•• 
nem as facilidades de caracter nas colmeias do distineto apf- I solene e de tarde de expus c«ïo. 

•s•i~@iál?a político que Ihe permitam ira- cultas e nosso pie- ido amigo ( !sermão. Te-Deum, procissão e 
balhai- de•pt•eucupad_-irtierite. sr. P.e Rios Movais, ilustre Ar- • Queixaram se os moradores ben--, do S. S. 

cipreste. ido populoso bairl•o da Ponta, 
em Barcelinhos da falta de um —A 7 do corrente nasceram 

Tem otima apresentação e é r 3 cr,eanças gemeas, uma mor-
Realizou-se rio ultimo do- de absoluta confiança. 4 ,ontenario lio mesma largo, ta, e elas duas uma foi batisa-

viiigo, no Campo da Granja,-•••a -••a•yr• Falou-se em tempos que a'da privadamente e a outra so-
o ericaruro da aUirião Faz-i-E•uit 'Gamara ía mandar construir levemente no dia 9. Já faiece-
Iía.rceter••e:, com o SL•oi•I, (. eiró ` Pricipiam no proximo dia 2G no citado local um funtenarfo,' rim. Eram f lhas do snr•. •Ia-
du I'i,zucz cìe i"•.,• í.'",a, grupo es as novenas em honra da Ima- ma` ate hoje nada se f'êz. A noel da Silva. 
te desde lia muito considerado, culada Conceição, as quais se alameda janto ao ediiie;o do'-1\o dia 25 de outubro co-
e justanIúiite, como urra dos re< lixarão no templo da Cole- 1M_•tadoui•o, tambem se oncon- lebraram o seu casamento Cie 
mieis beira organfsados e bem grada, as 4 e meia da tarde. tra cheia de entulho e outras mente ,\lateus de Faria e Rosa 
treinadas, que se enzontvam pi dia ì de Dezembro privei-; imundices, sem que a Camar•a i,ìrr)a Ferreira Gomes natu-
ra região, ininhota. Liará um tt•idúo de praticas • mande limpar aquela nioniu-; ' i t" I u raiá desta freguesia. 
o penuItuno domingo, na 1)vr um afamado orador, ter- seira, vagulanuo por ahi p, r-1 Se am felizes. 

I'ovoa de Varzim, haviam-se minando no dia S por uma cos e galinhas á sua vontade., a 
eecuntrado os dois teares tendo linda e sumptuoza fes•ividade pois é preciso que a nossa ra t 
o Pavoa vencido o União por erra honra da Firo ni Imacula- orara -e lembre de que Barco- \o dia 91, foi operado o res 
d--t. Dahi o interess, que da. linbos não é nenhuma fregue_ peitável-am,,go sr. João Cándi-

' q 1 Esta festividade è custeada s• do t-eloso de Miranda Pereira despertava o encontro dos ra cErt<an- ja, ruas -im um, 
mCsrW6s grupos em Barcelos.; unicamente por esmolas, e par lindo e ••r ode bairro, que faz Barreto, da casa do Rato, 

4? jogo, que decorreu sem isso e Justo que todos os cató-, pai te de Barcelos. A operação, feita pelo Sr. 

incidentes de maior, mostrou, lícos concorram conforme as A iluminaç<:to electrica, tam- Moreno, auxiliado peles drs. 
desde começo, os poderosos'. suirs posses• bem deixa muito a desejar na- Alberto 1libeiro e Angelo das 

alam-elementos de que se cumpóem t Hoje, qualquer acto do culto, quele bairro estando as alam deves, correu bem. Fazemos 
as duas organrsaçúes 5porti_ por modesto que seja, custa perda, da. Ponte sobre o rio Cá ardentes votos por que o resta-

um dinheirão, e para que não vido, completamente disti•uf_ bolce atento sela completo e 
quer dos barcelenses ao campo 'vá acabar ele todo é bom que dast rábido. As ex."' s ir•mã• do ope-
adverso• os senhores catolicos_ concor- Providencias pois pedimos rado—sr. s D. _'Maria José e D. 

iXo final do jogo a União ti- ! ram. E' uma obrigação que á Camara, paia que mande Iienriqueta estiveram no Pô1 to 

rha vencido por b—?. impende sobre todos, os católi- cuidar da limpesa nas ruas de lio dia da operação e seguira-
x I cos. Barcelinhos e á Empresa Ele- tos. 

A convite do Sporting Club? º••• etrica para que mande ilumi- Com suas exm•g esposa e ir-
de Braga, deslocara-se áquela 1 10 ultimo sabado, voou ao nas convenientemente tanto a mã tem acompanhado o doente, 
cidade no proximo domingo,ceu uma filhinha do nosso a- ponte como as ruas e largos, com inexcedivel interesse, o 
(t30 do corrente, os 1.°• grupas rnfgo Snr. Rogerio Calas pio- paf7 que o pano de Barceli- seu velho amigo sr. Francisco 
da Associação Academica de prietario do nosso colega local mios paga como os outros e Fogaça. 
Coimbra e União Foot-Bali «0 Barcelense» . por isso tens direito ás mes- A saber do ilustre doente, 
Barcelense para jogarem um Os nossos cumprimentos. mas regalias. tambem estiveram no Carmo 

os rev.d°S Domingos Rodrfmues silo l^;xiciu i• • , 11• 
• . ro•1= ••s \. T'uai te Pinheiro, Rios 11'o-

OS ,OSSOS C011-OS 1 E bem certla:,e que ele confie Dizem-nas que a agua das vais e José Plácido Ferreira 
ela o calor daquela criança, porgrie i g Querido. 
havia verdadeiro orgulho no olhar- chuvas entram em grande 

= • quantidade no alto do -ele-ante C<'• tc• do l ohrF, homem quando me disse: q a passam incomodados os nos-
RE,t;r e a minha ;fiaria!„ zimborio da torre de Barceli-

A F»0N  •-  CA ì: tiiií;a razão! nl1o•; isto ria parte flue foi da- sos antigos srs. Rei,." Parocc 
mnificada há os com o e Domingos Dias da Cunha 

irão podia ser mais discreta co p Barbosa. De visita a este últi-
ue á nesse tempo era. temporal. H 
g E.' quem vale á mãe....— P , á jun- se tambem aqui estiveram a r Lembramos por isso seu filho-sr. Feliz da Cunha 
acrescentou o velho.—Ali, onde ta da fréguesia, para que man-

de remediar de al uma m=.nei Barbosa e seu genro nt-es 
a cP, faz o ,,erv,í,o de urna mu- g - Cesar, acreditados nercociautes 
lher!... H- seis unezes, quando a ra esse grande real, e do qual b 

podem advir d, sastres lamen da praça do Porto. 
—q em aqui estado o sr. Ar-

tur Coelrio Braga. 

vá pelos irnrãos! ... de Barcelinhos e bom e amigo sis <za••ic•e, D7 
E caridade como eia tem!? , , a valer da sua terra, e de bom No passado domingo reali-

Olhe que aquela pequena esteve grado concorrerá com a quota sou-se a festa da confraria de 
três dias sem se deitar... ali... que lhe tocar para essa obra. 1T. S. dos Aflictos com procis-
ao pé tia mãe! Foi pref•iso eu obri- Quando foi da torre dos Ter- são e sermão pelo Rev. Abade 
ga-ta, que ela irão a queria dei- ceiros desta vila, todos enco- de Alvelos. - 

dade, xarr • • • Ilieram os ombros e o resulta- —No próximo domingo, pro-
57 

Eutre os filhos do sapateiro, po- Trajara vestido de chita; czp te do foi o que se viu. Agora que movida por uma comisão de 
real, ha unia pequenita de onze velho de, palio verde; e lenço na se não dê o mesmo em Barce devotos, realisa-se também uma 
anos, Com quem sirripatisei logo <i caber.?. linhos, Alti fica o aviso am festa a Santo António, com 
lrinieira Vi. ta. 
Chamava-se Marfa. 
Kr um destes aca-os da Provi-

dencia,_ que ,,rece ás pezes com-
prazer sia em criar contrastes, Ma-

na i.e•taca no meio de todos os 
irmács. 
Acostumado ás travessuras o 

desalmo dos outros filhos do sapa-
teiro, fiquei deveras pasmado quan-
do o pai m'a apresentou. 

Era um prazer para mim o eseu- quanto é tempo. procissão e sermão peio mes- 
tar as conversas, que Maria sus- Falecí entc5 mo°Abade de Alvelos. 
tentava com a boneca. Depois do responso no tem —Houve principio de incen-

plo do Senhor da Cruz sei:u!- dio pela uma hora da noite do 
tou-se na ultimasegunda-feira, dia 23, em casa do sr. Manuel 
no cemiterio municipal desta José de Faria. xDado o sinal 

mo nu Conclue no 1roxiinero. vila, o sr- Fr•iedrich Wilhelm de alarme nos sinos da fregue-
1 Hoffineir, de nacionalidade ale- sia foi extiricto pelo povo. Os 

má, cunhado do nosso presa- prejufsos foram poucos, 
do amigo sr. João Duarte Ve- —A Ex.ma Sr.a D. Irene Gar-
loso; ]rido, de Barcelos, entregou ao 

1 

®-em — 

[,'spozende, '26 

siri corttanhão solene. A festa tabt•lecirnetito, o que inuito es-
+de manhã constou tia CCrnu-• -tiniarnoS.•. 

e I nhão geral se uida de missa — • i d )- C b z s esmola:, o I- Ião de •. t. 
Anto.,io, em Fão, gera=.ler . it lio 
relês passado 147000 rs. DFs •_ 
tribuiram-se 70 boroas de pão. 
—Já está publicado o nú~-

•'o it,izeo comemorativo do fa-
lecimento do Dr. Henrique de 
Barros Lima. Vai ser posto á 
venda nésta vila, em Barcelos 
e em Braga. 
Alguem se« coragem4 moral 

para assina,- o seu nome pra 
curou denegrir a fama do h(3n-
rado e inolvfdavel médico, es-
palhando infâmias em folhetos 
anónimos ° 
Se o Dr. Henrique B. Lima 

<2i1 7)1.3c-> foi grande na sua vida, foi-o 
maior na sua morte. A sua 
honra não pode ser atingida 
peia larva de quem nem o si-
lencio da sepultura respeita. 

ECO-MiãRCA DE É3ARCEL S 

Fcltos de 30 Cilas 
Para o inventario or-

fanolo, ico de Ana miaria 
Poreis chie foi da fre-
guesia de. Paradcla des-
ta comarca, citam-se por 
éditos de trinta dias os • 
interessados Gabriel 
Lourenço Pereira e niu-
lher cujo nome se igno- 
ra, Antonio Lourenço 
Pereira e Domingos Lou-
renco Pereira ambos sol-
teiros e todos ausentes 
em parte incerta dos Es-
tados Unidos do Brasil. 

Barcelos, 19 de No-
vembro de 1924. 

Verifiquei. 
0 Juiz de Direito. 

Fõ`IL• coes. 
0 escrivão ajud iate do 4.° oficia, 

Ilyrlio Lopes. 

AR ALA COMI ki1 ES 
Eticontrou-se uma corri 

8 chaves na estrada de 
Gilinonde a Barcelos. 
- Falar com João Baptis-
ta, de S. Paio c o Carva-, 
lhal. 

o Cainpo da Feira 
Alugara.-se na cisa chie 

foi da (.boina A silo aos 
lados da mercearia A-
rantes dois amplos ar-
inasens, magniiicos. para 
qualquer ramo de nego-
cio, assim como andares 
sobre os mesmos, e tres 
novos salões virados ás 
traseiras mas com bonï 
tas vistas. 
Falar na mereearita, 

9& 
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EBUE AN.7!ffiálilÁ hE RESPONSUILIbUE LI I1UMIR 
  Capital-- Cem contos   

RUA T). ANTONIO BARROSO 

oficinas montadas com 
material áperjeiçoado, 

aptas a executar todosRos trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 

ENCADERNAÇÃO oficina em que 
   se tomam todos 
o s tobalhos de encaden ação e b cclt r a, 
e que são executados com pefeição e se-
guança. 

BARCELOS 

PAPELARIA  vendas por junto e a te-
  fatl o, de rCrEis, èe /c-
das as qualidades, para•mpressão e escu-
ta. Objetos d e luxo para escritorÍo. 

•3•-aa Infante •. •er7••que 

Estabelecimento otimamente montado, obede-
cendo a todas as condições by—ienicas, de asseio e 
limpesa. Fabrico de todos os tipos de pão fino e 
sentias, para o que•tem pessoal habilitado. 

Fabrico e5peciril de PAO DOCE 
Experimentem e confrontem, para preferirem 

esta NOVA PADARIA, .que prima em bem servir 
o publico. 

IM 

Mercearía 1.° deDezem ro u 
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A,rro•, aee-u.cax e bacalY•au_ 

,••eïtee es•ecie,ïe. 
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fl B81c0 63t  ua Infante D. Henrique, 27 a 33 
i Rua Manoel Viana, t a l 
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:Solaclza :E12ia, -biecoutoe d.e Valo-
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PREÇOS SEM (?OMPETENCIA.  
X 
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o-••o-o-o-o-o-o-f o-o-• o-+o-•a•o-o-o-o-o-e 

•+  DF  

4. 

44+44+++♦44 

Grande  aor<tido de casQnº*ras, checiares e pécotiáhas, 
presprdos para fat--s e sobretudos. 

Mane:as e casem-iras pret2 : para fa₹ os. 
Efar"som d© ss•r₹6€3tz de tecidos para vestiflos de 
Cotins, viscodess ó9anetas, fantasias, cassas, fus.o•es, 

asneares -Ch ales pretos e de Cõ.^1, 4₹c., e,c. 

Completo sortido em mindesti:s, 

PREÇOS SESI CO MPETE N CIA 

A C0r•F11Ê'_'XNk_'ÇA 
PASSAPORTES E PASSAGENS 

U 3 0 PUNI-qu Minufi,6110 10, 1 
heZn oalrnente habïlitado 

Frente a cadeia— Bar9ceico 

Passagens para América do forte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguesa 

e mais portos, etc. Passaportes para França 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, e' ter a certeza de 
que os seus contratos , grão sempre fiel-
mente cumpridos, e de q-.e os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

;4 Esta casa não tem ligação alguma 
cone a do seu irmão na rua Direita, 
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